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[276] O «Amadis de Gaula». — O problema fundamental do Amadis reside nisto: 

um romance que, segundo todas as probabilidades, foi escrito em português, só aparece 
publicado em castelhano, em 1508, a cargo do espanhol Garci-Rodríguez de Montalvo, 
que o ordenou, emendou e actualizou. Como explicar a singularidade deste fenómeno? 
Tem, de facto, o Amadis autoria portuguesa? 

As mais antigas referências ao Amadis de Gaula são-nos fornecidas por autores 
castelhanos, a partir de meados do século XIV. Sabemos, pois, que neste tempo já corria 
o romance e, por uma alusão de Pero Ferrús, feita cerca de 1379, sabemos mais que o 
Amadis constava então de três livros. Todavia, se os autores castelhanos mencionam, 
por várias vezes, o romance, uma coisa omitem geralmente: o nome do seu autor, ou, 
pelo menos, a qualidade da sua autoria. Ora a primeira indicação que aparece na 
Península sobre o autor é devida ao historiador português Gomes Eanes de Zurara, que, 
pouco depois de 1450, na sua Crónica do Conde D. Pedro de Meneses (I, cap. 63), nos 
diz que o Amadis foi feito no tempo de el-rei D. Fernando «a prazer de um homem que 
se chamava Vasco de Lobeira». 

Como porém a notícia fosse ainda um pouco vaga e Zurara fosse mal conhecido, 
metendo-se em estas coisas de permeio a paixão nacionalista, ambos os países (Portugal 
e Espanha) puxaram a si autoria do romance. Estávamos nisto, quando, em 1880, com a 
publicação do Cancioneiro de Colocci-Brancuti, ficámos sabendo que o lais de 
Leonoreta, feito por Amadis em honra da pequena [277] ilha do rei Lisuarte, era afinal 
obra dum trovador galego-português do período áureo, João Lobeira. 

É desnecessário encarecer a importância extraordinária desta informação. Ficou 
demonstrada a autoria galego-portuguesa do romance e confirmada a notícia de que essa 
autoria pertencia aos Lobeiras. Não era difícil conciliar a referência de Zurara com a 
revelação do velho cancioneiro: João Lobeira, trovador da segunda metade do século 
XIII, da corte de D. Afonso III e de D. Dinis, teria composto a novela, pelo menos os 3 
primeiros livros, e Vasco de Lobeira, seu parente, natural do Porto, teria retomado o fio 
da narrativa, por volta de 1370, acrescentando mais alguma coisa, de modo que fez 
supor que o Amadis fosse realmente dele. 

Resta saber em que língua teria sido primitivamente escrito o Amadis. A sua 
atribuição a Vasco de Lobeira, que escrevia numa época de castelhanofobia, torna alta-
mente improvável o uso de outra língua que não fosse o português; o facto de o 
português João Lobeira viver em Portugal em tempos de Afonso III e D. Dinis e ter 
composto a canção de Leonoreta em português, transforma a dúvida em certeza. 

Outra circunstância vem ainda apoiar a origem portuguesa do Amadis: a 
intervenção, expressamente indicada no texto, do infante D. Afonso de Portugal, e que 
consistiu em fazer com que numa das redacções o amor de Briolanja fosse premiado por 
dois filhos gémeos que teve de Amadis (ver o cap. vi da nossa edição). Dir-se-á que essa 
interferência poderia ter-se dado em Castela, onde o infante, irmão de D. Dinis, 
permaneceu de 1304 a 1312. O fraco argumento não destrói, pelas razões já expostas, a 
força da tese portuguesa. Além disso, é perfeitamente natural e até mais provável que 
essa intervenção, com acentuado carácter de impertinência juvenil [278] e de pouco 
tento, por desmanchar a unidade de concepção, se fizesse antes de 1304. É esta também 
a opinião de D. Carolina Michaëlis. Mas, ainda que ela se desse em Castela, dar-se-ia 
necessariamente com um texto português já existente. 

Os sustentadores da tese castelhana ligam grande importância ao facto de as 
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menções castelhanas do Amadis serem mais antigas um século que a de Zurara. Isso 
prova apenas que já então corria uma tradução castelhana do romance, que podia ter 
precisamente o seu ponto de partida na casa do infante D. Afonso, entre 1304 e 1312. 
Não vai fora de propósito admitir que aquele magnate português, ao promover o 
trabalho de tradução para castelhano, se lembrasse, por piedade para com Briolanja, de 
retocar o texto, o que depois lhe foi notado como falta. 

Infelizmente, os escassos fragmentos descobertos em 1955 duma versão 
castelhana do Amadis da 1.ª metade do século XV nada nos dizem sobre este problema. 
Nota um abalizado filólogo, Rafael Lapesa, que o texto desses fragmentos acusa 
inegável ocidentalismo. Faz imensa falta um exame sistemático e imparcial da 
linguagem dos textos castelhanos. Ela apoiaria, a nosso ver, talvez mais do que outro 
argumento, a autoria e o idioma português e não simplesmente «ocidental» da novela. 

Já Teófilo Braga, em 1873, na História das novelas portuguesas de cavalaria, 
fazia valer como prova da autoria portuguesa o emprego, na verdade impressionante da 
palavra soledad ao modo português. São 29 vezes que o termo soidade ou suidade é 
traduzido por Montalvo uniformemente em soledad; abusivamente, sem dúvida, na 
grande maioria dos casos, pois o vocábulo castelhano não exprime os mesmos valores 
sentimentais. Perante esta dificuldade e consciente do facto, o regedor de Medina [279] 
traduziu simplesmente à letra. Mas já quando resolveu continuar o Amadis, numa 
novela de sua lavra, hoje intragável, Las Sergas de Esplandián, aí sim, adoptou o termo 
castelhano que mais se aproximava da saudade portuguesa: deseo. 

Aliás, o mesmo sucedeu com o problema da autoria do Palmeirim de Inglaterra. 
O crítico inglês W. E. Purser lançou mãos da palavra saudade para provar a autoria 
portuguesa do romance. Ocorrendo 57 vezes no texto português de Francisco de Morais, 
o texto espanhol omite 3 vezes, e nos outros 54 casos é traduzida por soledad, deseo, 
cuidado, alegria, etc., tudo processos para rodear as dificuldades de uma boa tradução 
para o castelhano. 

Não se trata pois de uma «fútil presunção», como qualifica Menéndez Pelayo esse 
confronto dos vocábulos. Foram essas traições linguísticas, de natureza meramente 
literária, e ainda os exemplos de autores portugueses escrevendo em castelhano que 
acabaram por introduzir nos dicionários espanhóis a palavra soledad em alguns dos 
significados e empregos da nossa saudade (Carolina Michaëlis, A saudade portuguesa, 
2.ª ed., págs. 80-82). De qualquer modo, o argumento de Teófilo Braga conserva-se 
inteiramente válido para o Amadis de Gaula, que tudo indica seja do último quartel do 
século XIII. 

De sorte que sobre um texto português se teria feito a primeira tradução 
castelhana, que se espalhou pelo mundo, acompanhando a expansão política da língua, 
muito maior que a do português. Convém notar que o autor dos primeiros livros, João 
Lobeira, era homem culto e provavelmente versado na literatura francesa. Talvez tivesse 
andado por França. Há no Amadis, como não pode deixar de ser, influência das novelas 
e das [280] ges|tas francesas. Um exemplo típico desta influência está nos nomes 
próprios. Quando o ermitão Andalode dá a Amadis o poético nome de Beltenebrós, isto 
é, Beltenebroso (ver cap. VII da nossa edição), deveria haver reminiscência duma gesta 
francesa dos séculos XII ou XIII, hoje perdida, intitulada o Bel Tenebré. Contudo, isto 
não significa que o romance tivesse sido escrito primeiramente em francês. Nada nos 
autoriza a supô-lo. 

Cabe agora perguntar que seria feito do original português. Temos sobre isso uma 
indicação preciosa. 

O Dr. António Ferreira, o defensor intransigente da língua portuguesa, inseriu nos 
seus Poemas Lusitanos dois sonetos em antiga linguagem sobre o episódio de Briolanja. 
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O humanista assimilou perfeitamente o espírito do idioma arcaico. Tudo leva a crer que 
foi sobre o próprio texto português do Amadis que o poeta quinhentista ideou os seus 
curiosos sonetos, mais uma prova, e muito importante, da autoria portuguesa. Onde foi 
encontrar esse texto? Na casa de Aveiro, com cujo representante, o duque D. João de 
Alencastro, mantinha as melhores relações de amizade. Na verdade, uma nota de seu 
filho, Miguel Ferreira, que lhe editou as Poesias em 1598, esclarece que os dois sonetos 
são compostos em linguagem «que se costumava neste reino em tempo del-rei D. Dinis, 
que é a mesma em que foi composta a história de Amadis de Gaula, por Vasco de 
Lobeira, natural da cidade do Porto, cujo original anda na casa de Aveiro». Como esta 
biblioteca preciosa ardeu com o terramoto de 1755, lá se foi, cuidavam todos, a 
esperança de encontrar algum dia o texto português do Amadis. Ora um fragmento desse 
texto, do século XIII ou XIV, existe, ou existiu até há pouco, no arquivo dum aristocrata 
de Madrid; e como o seu conhecimento data precisamente de 1955, já lá vão 26 anos 
sem que [281] nin|guém pudesse conseguir uma simples fotocópia do manuscrito. 

Que parece significar tudo isto? Que se está dando com o Amadis de Gaula, como 
aliás com outros textos da matéria de Bretanha, uma espécie de imperialismo literário, 
absurdo e afrontoso como todos os imperialismos. De qualquer forma, não é justo que 
se sonegue, em nome de hegemonias ultrapassadas, a prova palpável da existência do 
Amadis português. 

A obra teve no período clássico uma voga extraordinária. A sua estrutura 
novelesca, o seu tipo de fantasia e a sua intenção moral e social fizeram desta «fábula 
subtil», como lhe chamou o quinhentista francês Du Bellay, um livro de cabeceira do 
século XVI. Só de 1508 a 1587 há notícia de cerca de trinta edições. Este incidente, 
contado por um escritor clássico, documenta o largo entusiasmo provocado pelo 
romance. Um dia, alguém entrou em sua casa, encontrou toda a família lavada em 
lágrimas e em alto pranto, com um livro à frente. Um dos chorosos voltou-se para o que 
entrava e desabafou num grito: — Morreu Amadis! A falsa morte do herói às mãos do 
feiticeiro Arcalaus motivara toda aquela cena patética. 

Convenhamos, em primeiro lugar, que nem pela urdidura romanesca, nem pelo 
exame psicológico dos tipos, nem pelo seu «maravilhoso», a obra é perfeitamente ori-
ginal. Há no personagem principal traços que lembram irresistivelmente o retrato físico 
e moral de heróis já muito conhecidos: Tristão, Lançarote e até mesmo Galaaz. Outros 
personagens, a feição de certos episódios, o espírito de aventura, são uma reminiscência 
clara das novelas bretãs. A mesma concepção mitológica: os gigantes e anões, as fadas e 
os dragões, a floresta cheia de encantamentos, a fonte misteriosa. Enfim, toda a [282] 
poesia do mundo céltico, transplantada, nem sempre com gosto seguro, para uma zona 
humana de obscuras e propícias afinidades. Sobre tudo isto ainda, um particular 
feminismo, que avulta principalmente nos primeiros livros, os mais antigos — dir-se-ia 
às vezes que a selva andava povoada de donas e donzelas — e culmina, de resto, em 
certos tipos de mulher, os mais bem trabalhados do romance: Elisena, Oriana, Briolanja, 
Gracinda, Mabília, etc. 

A figura de Amadis, em roda da qual gira toda a obra, nem sempre tem um 
tratamento psicológico adequado. Ainda rapaz de uns dezasseis anos, comporta-se já 
como um cavaleiro de idade madura. Sai de um jacto a flor dos paladinos. O autor 
apresenta-nos um personagem maciço, com uma súbita experiência, adquirida não se 
sabe como. A sua infatigável perfeição e mesura imprimem certa monotonia ao desenho 
moral. E quando, raras vezes, se revela um outro tipo de homem, tem-se a visão de uma 
figura bárbara: leão sanhudo no campo de batalha, não hesita em descabeçar o 
adversário, e, num momento desses, permitiu até, «a rir-se», que Agrajes cortasse a 
cabeça a Salustanquídio! Essa nota bárbara, especificamente medieval, aponta através 
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do voluntário comedimento das maneiras e atinge uma brutalidade inaudita naquela 
cena em que Florestam, tendo vencido os cavaleiros de Patim, obriga um escrivão a 
esvaziar o tinteiro, enchê-lo do sangue dos vencidos e a escrever os seus nomes nos 
escudos! 

Mas é, enfim, no tipo sentimental de Amadis, no seu curioso dualismo, que reside 
uma das novidades da obra. Cultivava-se então em Portugal, na poesia dos trovadores, 
um amor que se consumia em dores de ausência e se molhava em prantos continuados. 
Amor tímido e dolente é precisamente o de Amadis, tal como o observamos nos [283] 
primeiros capítulos do romance. O Donzel do Mar sofre por Oriana grandes coitas, 
passa as suas noites lavado em lágrimas; mas não se sabe bem porquê; a simples ausên-
cia da amada não é bastante para isso, nem há da parte dela rigor que o justifique. A 
acentuação do carácter sentimental do herói verifica-se ainda nesta circunstância: 
Amadis desmaia só ao pensar na sua senhora. É o que lhe sucede, por duas vezes, na 
corte do imperador de Constantinopla, rodeado de gentis donas e donzelas. E quando a 
avista ou ouve falar nela, fica postado em êxtase, com prejuízo, não raro, das suas 
cavalarias: foi o que lhe sucedeu nos combates com Dardam e com Abies, rei da 
Irlanda. Tudo isto correspondendo, aliás, ao modo de ser português, não é bem original 
e já tinha sido tratado nas novelas bretãs de escritores franceses. 

Mas, quando esperaríamos deste idealismo saudoso e timidamente obediente, 
desta pulcra divinização da mulher, um daqueles amores estéreis que se consomem no 
próprio ardor, temos a súbita revelação do seu verdadeiro carácter: a paixão de Amadis 
e de Oriana é um «mortal desejo», uma larga, complicada e nem sempre coerente 
fantasia da carne. Não se pode pois dizer, como o fazem alguns críticos, que o Amadis, 
introduziu uma nova concepção mais espiritualista do amor. Deverá antes dizer-se, pelo 
menos no que toca à cultura peninsular, que o romance deu ao amor uma finalidade, um 
objectivo concreto, sugerido, mas não de todo expresso no delicado familiarismo da 
velha cantiga d’amigo. O amor de todos aqueles cavaleiros «é um grande e mortal 
desejo que se cumpre e satisfaz pela posse da mulher», assim o declara o próprio 
romance. E a profunda carnalidade desse apego é até expressa de forma energicamente 
simbólica na explicação que dá Urganda de uma [284] sua anterior profecia: Amadis era 
o leão bravo, que se apoderara daquelas carnes de Oriana, «sem as quais nunca a sua 
rabiosa fome se pudera contentar nem fartar» (IV, 45). 

Essa «rabiosa fome» está de resto justificada no livro, num episódio que nos dá a 
regra moral da paixão. Balais de Carsante liberta uma donzela dos ladrões, mas prende-
se logo da sua formosura e denuncia o propósito de se aproveitar da ocasião. Vendo 
isso, ela pede-lhe que proceda com virtude e mesura, ao que ele responde: «Aos 
cavaleiros cumpre servir e cobiçar as donzelas, querelar-se por senhoras e amigas, e a 
elas cumpre guardar-se de errar, como vós o quereis fazer» (I, 28). 

Não se suponha porém que à mulher, no Amadis, é reservado o papel ingrato de 
inutilizar a paixão do homem. A mulher sente aí como o homem, mais talvez que o 
próprio homem, pela sua marcada preponderância, o mesmo profundo anseio. Assim, ao 
passo que Amadis se mostra mais fantasioso e mais vacilante, Oriana confessa que sente 
por ele um «amor desordenado». Isso a leva a tomar a dianteira e a cair em atitudes de 
encantadora audácia feminina. Um dia reencontram-se os dois no palácio do rei. 
Amadis, mesurado, como sempre. Oriana, mais ousada, estende-lhe as mãos por entre as 
pontas do manto e aperta-lhas «em sinal de o abraçar». Finalmente, num bonito final de 
capítulo, é ela que se lhe oferece, sobre a verdura, indo ao encontro do seu desejo, 
ardentíssimo, mas timidamente confessado. 

Este realismo nas cenas de amor é das coisas mais saborosas, mais vivas e 
originais de todo o romance. Há o quer que seja de robustez clássica no culto pro-
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nunciado da beleza física, no forte e higiénico sensualismo dalguns episódios. Quando 
Elisena vai, de noite, [285] ao luar, à câmara de Periom, a sua aia Darioleta abre-lhe o 
manto, contempla-lhe o corpo esplêndido e diz-lhe: — Senhora, em boa hora nasceu o 
cavaleiro que vos possuirá esta noite! Com o mesmo rei se passou outra cena 
semelhante, reminiscência do episódio da filha de Brutos, na Demanda do Santo Graal. 
A filha do conde de Selândria insinuou-se no leito do rei Periom, hóspede de seu pai. 
Logo que ele se deitou, «achou-se abraçado com uma donzela muito formosa e juntada 
a boca com a dele». 

O sensualismo evidente da concepção do amor, que não cessa com a posse, 
explica-nos o autor, quando armado e fundado sobre a virtude, é demonstrável sobre-
tudo em Galaor, irmão de Amadis e incorrigível amador de mulheres. Personagem mais 
de carne e osso que seu irmão, e mais directamente sensível à beleza da forma, quando 
topava donzela formosa, não resistia a fazer com ela o seu solaz, mesmo depois das 
aventuras mais sangrentas. Um dia matou Palingues, que havia sequestrado Branduleta, 
e fica um momento a sós com ela. Olham-se, desejam-se e, antes de comer, 
«descompuseram uma cama que no palácio havia». 

Não tenhamos portanto dúvidas sobre o carácter dos amores no Amadis, sobre a 
sua sólida base de carnalidade. Um personagem existe, mal esboçado Guilam, o 
Cuidador — que pode simbolizar o amor à antiga portuguesa, nutrido de fantasias e 
cuidados, incorpóreo e suspiroso. Essa figura tornou-se proverbial em França, sob o 
nome de Guillot le songeur, e aparece num episódio curioso do Palmeirim de Inglaterra 
(cap. 36), prova de que se atentou no especial interesse que representa. Pois bem, a 
personalidade de Amadis ocupa, como criação artística, um meio-termo entre Guilam, 
amador estéril, e Galaor, o gozador da fêmea. Visto a esta luz e [286] apesar dos 
defeitos já apontados da sua figuração, o tipo do nosso herói adquire particular 
significado e atinge, pelo seu equilíbrio e pelo seu realismo, as proporções de um vulto 
clássico. 

Sim; não receemos empregar o adjectivo «clássico» para qualificar o Amadis. 
Essa antecipação é a grande virtude do romance e a razão que explica a sua extraor-
dinária influência literária e moral até ao tempo de Corneille. Amadis é um homem 
sensibilíssimo, já o vimos, um tímido e um impulsivo — quando se irava, «parece que o 
sangue lhe queria sair pelos olhos» (I, 42); mas nem por isso deixa de procurar exercer 
sobre si um constante domínio. Herói da paixão, é certo, mas também herói da razão e 
da mesura. As próprias raras extravagâncias do seu amor são produto da fidelidade a 
uma razão superior, encarnada na sua amiga. Fora disso, um apelo constante à disciplina 
da vontade, uma preocupação insistente do razoável e a condenação formal, por boca de 
Agrajes, «dos que querem ultrapassar, com fantasia, os limites da razão». 

Clássico é ainda no romance o seu largo espírito de sociabilidade, e constitui 
seguramente uma das suas maiores novidades e o seu mais duradoiro encanto. As cenas 
de cavalarias chegam a fatigar, de tanto repetidas, e mais monótonas se tornam pela 
antecipada certeza em que o leitor está da invencibilidade dos paladinos. Mas as cenas 
familiares e de corte são de uma naturalidade, de uma elegância e até de um humor, que 
ainda hoje, passado tanto tempo, nos cativam fortemente. 

Este sentimento social, tão claramente acentuado num romance cujos heróis, em 
demanda activa da justiça, vivem tanto ou mais para os outros do que para si próprios, 
ajuda a compreender a significação de um episódio fundamental da obra — aquele em 
que Amadis se [287] refugia na Penha Pobre, após o injusto repúdio de Oriana. Gil 
Vicente, com intuição sempre genial, aproveitou-o para uma das suas peças teatrais, 
vincando com ironia a inadaptação de Amadis à vida austera do ermo, a falsidade da sua 
posição. Karl Vossler, no seu livro A poesia da soledade, refere-se com merecido relevo 
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a esse facto. 
A atitude de Amadis, quebrantamento passageiro da vontade, inspirada pelo 

amoroso ressentimento, é tão estranha e escandalosa para a concepção castelhana do 
mundo e da vida, que o redactor e tradutor espanhol do romance se põe a censurar 
abertamente o herói, em uma descabida digressão moral. Facto em extremo elucidativo, 
porque nos diz, em última análise, que um castelhano dificilmente poderia ter sido o 
autor de semelhante livro. Amadis, produto do génio português, é portador de um 
«subjectivismo espectacular», que se regala deliciosamente em si próprio, nas suas 
paixões, mas não dispensa o aplauso exterior. Nada, pois, mais contrário ao espírito 
religioso. A sua soledade como ermitão é uma violência ao seu amor mundano, ao seu 
profundo e inconsciente amor da vida. 

Às razões do ermitão Andalode, que são a própria voz da religião católica, opõe 
Amadis as razões do seu amor, da sua religião. São duas atitudes irredutíveis. Por isso o 
nosso herói sai daquele ermo forçado como de um pesadelo. Por isso em algumas 
esferas ortodoxas se olhava a novela de soslaio: dizia o padre Possevino, jesuíta do 
século XVI, que fora o diabo que inspirara a ideia de traduzir o Amadis para francês. 
Em compensação, um outro escritor francês posterior, La Noue, dizia que o Amadis 
servia de pedagogo e entretenimento a muita gente; e, se houvesse alguém que dissesse 
mal do livro, cuspir-lhe-iam na cara. 

 
MALEVAL, Maria do Amparo Tavares. Prosa de ficção: Amadis de Gaula. 

In: MOISÉS, Massaud (dir.). A Literatura Portuguesa em perspectiva. São 
Paulo: Atlas, 1992. v. 1. p. 148-151. 

 
[148] Guarda o Amadis de Gaula estreito parentesco com A demanda do santo 

graal, desde a geografia em que se circunscrevem as façanhas dos cavaleiros oriundos 
das Bretanha e adjacências, dentre estas o reino médio-fictício Gaula. A história, 
recuada para tempos anteriores aos arturianos, passa-a “não muitos anos depois da 
paixão de nosso Redentor e Salvador Jesus Cristo”1, o que não se coaduna com as 
práticas cortesãs e cavaleirescas que apresenta. Mas sustenta a escrita, a propósito da 
suspensão da penalidade do adultério feminino, que “muitos reis reinaram” entre o rei 
Lisuarte, em cuja corte se reúne a princípio a fina flor da cavalaria bretã, na qual se 
inclui Amadis, e o “mui virtuoso rei Artur, que foi o melhor rei dos que ali reinaram e a 
revogou”2 ao seu tempo. 

Como na tradição artúrica, faz a novela o elogio do “melhor cavaleiro do mundo”, 
das suas aventuras com os seus pares na defesa dos injustiçados, dos desvalidos e 
perseguidos, notadamente os órfãos, as donzelas e as viúvas. Realçados são os seus 
virtuosos dons da beleza, da coragem, da destreza, da lealdade etc. Dos moldes 
arturianos guarda muitos outros ingredientes, como o determinismo dos heróis, 
sustentado em profecias e em sonhos; a presença de monstros, anões e gigantes, fadas e 
magoe; o enredo formado, nos primeiros livros, pelo entrelaçamento de aventuras, 
muitas vezes concomitantes; e o estilo acentuadamente marcado por técnicas de 
oralidade, como requeria a prática da leitura em alta voz. 

Estes e outros aspectos não têm passado despercebidos para a crítica: a superação 
do pai pelo filho, isto é, de Amadis por Esplandián, ao que tudo indica da autoria de 
Montalvo, com o intuito de moralizar a obra, guarda o seu parentesco com os textos 

                                                           
1 MONTALVO, Garci Rodríguez de. Amadis de Gaula. Ed. Juan Manuel Cacho Blecua. Madrid, 

Cátedra, 1987. v. 1, p. 227. 
2 MONTALVO, Garci Rodríguez de. Amadis de Gaula. Ed. Juan Manuel Cacho Blecua. Madrid, 

Cátedra, 1987. v. 1, p. 243. 
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bretãos, com as relações Lancelote/Galaaz e Artur/Mordred, como também com a 
mitologia clássica, através das relações Urano/Cronos/Zeus, dentre outras. Afasta-se, no 
entanto, do ascetismo da Demanda, uma vez que o prêmio almejado pelo cavaleiro é a 
posse mulher amada, a realização terrena, carnal, do amor, alheio à noção de pecado ou 
culpa, que levou à perdição o par Lancelote/Genebra. E quando surge um ermitão no 
enredo, é para nele ocupar um papel secundário, não sendo sequer capaz de demover o 
herói, por ele nomeado significativamente Beltenebros, dos seus intentos 
autodestrutivos, motivados pelo desprezo da amada, e só afastados com o reatamento do 
romance. Apenas nos últimos livros, os mais retocados e/ou acrescentados por 
Montalvo, a figura do ermitão será valorizada através de Nasciano, um “santo homem” 
a quem Esplandián deve a vida e os ensinamentos. 

Faz a novela, sobretudo, o elogio do perfeito amador, assim determinado desde o 
nome — Amadis. O “serviço” que presta com obsessiva lealdade à sua senhora, Oriana, 
a Sem-Par, está em consonância com as regras do amor cortês, passando por todas as 
suas fases — fenhedor, precador, entendedor e drut. Das canções de amor dos 
trovadores se afasta, no entanto, em um aspecto: a vassalagem amorosa é dirigida não a 
uma mulher casada, objeto do platônico e masoquista amor trovadoresco; mas a uma 
donzela solteira, que, como muitas “amigas” dos cantares de amigo, se deixa possuir 
pelo amado bem antes do matrimônio. O sensualismo “sadio” que percorre a obra, a 
satisfação de paixões súbitas, como a dos pais de Amadis, Perión e Elisena, nos remete 
ao mundo celta, à sua liberalidade castrada nas versões cristianizadas da Demanda, que 
pune os prazeres da carne com as penas infernais. Os “mortais desejos”, a “rabiosa 
fome” dos amantes só tem solução na cópula carnal que, ao invés de extinguir o amor, o 
aumenta. 

A audácia feminina e o seu papel determinante nas ações dos cavaleiros remetem-
nos igualmente para o mundo celta, para a condição de prestígio que a mulher aí 
desfrutava, bastante diversa da subalternidade a que a relegavam as sociedades 
mediterrâneas suas contemporâneas. Daí que, diferentemente da maldição lançada pelos 
cristãos na fada Morgana, cuja imagem um best seller dos nossos dias — As Brumas de 
Avalon3 — tenta resgatar, Urganda, a Desconhecida, se apresenta como elemento 
benfazejo na novela. E para um elemento masculino é transferida toda a carga negativa 
das forças mágicas e sobrenaturais — o bruxo Arcalaus, inimigo maior de Amadis. 

[150] O culto da beleza física, do corpo, que fora tornado mera alegoria na Idade 
Média, ressurge agora, fazendo eco à onda de terrenalidade renascentista. Tal é o 
exemplo da admiração de Darioleta por sua ama Elisena, quando a leva para o encontro 
clandestino com Perión de Gaula: “abrindo-lhe o manto, observou-lhe o corpo e disse: 
— Senhora, em boa hora nasceu o cavaleiro vos possuirá esta noite, e bem diziam que 
esta era a mais formosa donzela de rosto e  de corpo que então se conhecia”.4 

Outro motivo recorrente na obra é a união dos amantes numa ambientação que se 
tem sido identificada como locus amoenus clássico. Mas evocam, também, a herança 
pré-cristã celtibera, que entendia a natureza que reverdeja com a primavera não como 
uma tópica artificial, mas como força sagra mágica que presidia aos ritos de 
fecundidade, subordinados ainda aos ciclos lunares. Nem podemos esquecer-nos de que 
os povos do norte da Península Ibérica adoravam a um Deus inominado que Júlio Caro 
Baroja, com base em Estrabão, identifica como a própria Lua, em honra da qual se 

                                                           
3 BRADLEY, Marion Zimmer. As brumas de Avalon. Trad. Waltensir Dutra. Rio de Janeiro, 

Imago, 1985.4 v. 
4 MONTALVO, Garci Rodríguez de. Amadis de Gaula. Ed. Juan Manuel Cacho Blecua. Madrid, 

Cátedra, 1987. v. 1, p. 237. 
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praticavam danças nas noites de plenilúnio.5 Há que se lembrar ainda, como lugar 
comum, a condenação do fruto dos amores anteriores ao casamento, de que são 
exemplos Amadis e seus filho Esplandián. Não é, no entanto, a vergonha ou a culpa, 
mas o medo das penalidades da lei que induz as mulheres, Elisena como Oriana, sob a 
tutela das suas amas, a afastarem os filhos concebido na clandestinidade. O fato não 
deixa de denunciar o desrespeito para com a infância, comum dentre os celtas e, ainda 
mais, entre os romanos, onde a patria potestas assegurava mesmo ao pai o direito de 
vida e morte sobre os filhos, sendo as suas principais vítimas os bebês do sexo 
feminino. 

Tal desrespeito para com a infância pode ser também entrevisto no jogo com 
Leonoreta, que se acredita “senhora” de Amadis e dona da canção que na verdade fala 
dos amores camuflado. do herói por Oriana. Montalvo, na sua intenção de limpar a obra 
de “cousas mais levianas e de menor substância”6, transforma o lais de João Lobeira7 
num villancico, desvelando o engano na estrofe com que o arremata, com perda, 
inclusive, da atmosfera brejeira que se instalara: 

 
Ahunque mi quexa parece 
referir-se a vos, señora,  
otra es la vencedora,  
otra es la matadora 
que mi vida desfalece; 8 

 
[151] E, na mesma preocupação ética, tenta afastar o mau exemplo do amor fora 

do matrimônio com o casamento secreto, por “palavras de futuro”.9 
Podemos, pelo exposto, perceber na obra um entrecruzamento de heranças várias, 

do folclore celtibero principalmente, mas também da tradição clássica, e, mesmo, da 
historiografia, através da preocupação com mostrar as várias versões de um mesmo 
acontecimento, com precisar datas e locais, com traçar as genealogia dos cavaleiros. 
Além disso, é bastante evidente o parentesco da novela com os tratados teóricos que 
visavam à doutrinação dos Príncipes, através das modificações de Montalvo com vistas 
a torná-la um modelo de comportamento. 

Já a crítica tem demonstrado que os grandes traços de modernidade da obra 
podem ser entrevisto. na sociabilidade dos cavaleiros em defesa de ideais comuns e na 
convivência cortesã correspondente à que se percebe no Cancioneiro de Resende, por 
exemplo. Podem ser entrevistas, sobretudo, na complexidade psicológica de Amadis, no 
seu tão lusitano e dramático subjetivismo. A perfeição e a mesura cortesã, demonstrada 
inclusive pela fluência persuasiva dos seus discursos, tão eficazes na corte da mulher 
amada, contrasta visivelmente com as atitudes bárbaras assumidas nas batalhas, onde é 
capaz de decapitar a rir o inimigo. A coragem bélica contrasta, por sua vez, com a 
timidez do amante ao ver-se só com a desejada Oriana; com a sua subserviênda saudosa 
e obediente; com os êxtases e desmaios à simples menção ou avistamento da “amiga”, 
com prejuízo para o seu desempenho cavaleiresco, para o alcance de honra e fama. Tal 

                                                           
5 Cf. BAROJA, Julio Caro. Los pueblos del norte de península. In: Los Pueblos de España. 5. ed. 

Madrid, ISTMO, 1987. v. 5, p. 363.  
6 MONTALVO, Garci Rodríguez de. Amadis de Gaula. Ed. Juan Manuel Cacho Blecua. Madrid, 

Cátedra, 1987. v. 1, p. 224. 
7 CV 230 e 232 bis, CBN, 228. 
8 MONTALVO, Garci Rodríguez de. Amadis de Gaula. Ed. Juan Manuel Cacho Blecua. Madrid, 

Cátedra, 1987. v. 1, p. 768. 
9 MONTALVO, Garci Rodríguez de. Amadis de Gaula. Ed. Juan Manuel Cacho Blecua. Madrid, 

Cátedra, 1987. v. 1, p. 234.. 
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complexidade interior transparece, ainda, e acima de tudo, nas lágrimas sem sentido 
deste amante exemplar, remetendo-nos ao “contentamento descontente” com que mais 
tarde Camões in-definiria o amor. 

Colocando-se, desse modo, em sintonia como. debates sobre o “cuidar” e o 
“suspirar” desenvolvidos no Cancioneiro de Resende, Amadis se apresenta, pois, como 
o modelo do perfeito amador e do cortesão sem par, com ser ainda a “flor dos 
cavaleiros”, incógnito por vezes e imbatível. Mas insere-se na esfera do gozo terreal, 
com o que alcança também a condenação dos moralistas, que nele viam um paradigma 
negativo, pecaminoso, ou um protagonista de histórias fingidas e sem proveito. Apesar 
disso, o êxito da novela mostra que, através da sua fruição, se daria a sublimação e a 
compensação dos feitos que marcavam a época que a consumia. A decadência da 
cavalaria no século XV não impediu que os leitores-ouvintes se identificassem ou 
sonhassem com saudades dos paladinos da justiça como Amadis — seja pela força 
inercial da história, seja porque nos alvores dos tempos modernos. continuassem a 
existir desordens e necessitados de ajuda, não exclusivos do mundo feudal. 
 

 
 
 
 

VIEIRA, Afonso Lopes. Amadis de Gaula: resumo da reconstituição 
portuguesa. In: SAMPAIO, Albino Forjaz (dir.). História Ilustrada da 
Literatura Portuguesa. Lisboa: Bertrand; Paris: Aillaud, 1929. v. 1, p. 186-
190.10 

 
“O ROMANCE DE AMADIS... aquello que se puede reputar como 
núcleo primitivo de la novela: uma breve narración donde ha 
concentrado lo que en la obra hubo de ser primitivamente portugués, 
los episodios más derechamente destinados a sostener el elemento 
lírico sentimental del amor adorante.” 
                                                                         R. MENÉNDEZ PIDAL  

 
[186] O rei Garinter, da Pequena Bretanha, tinha duas filhas, uma casada com 

Languines, rei de Escócia; e à mais nova, Elisena, formosíssima, chamavam a Devota 
perdida, pois não queria casar e só cuidava da religião. Um dia veio à corte de Garinter 
o rei Perion de Gaula, mui celebrado e honrado cavaleiro; e Elisena e Perion, — que até 
aí sentira também o coração isento, — de súbito se amaram. Ajudada por sua aia 
Darioleta — que fez jurar a Perion que desposaria a infanta — e obedecendo todos ao 
mando de Deus, foi Elisena entregar-se a Perion. Partido este para o seu reino, veio 
Elisena a sentir-se grávida, do que sentiu o maior temor. 

Tendo dito aos pais que desejava fazer suas devoções, retirou-se para uma 
apartada câmara do paço que dava para o rio, e Darioleta acompanhou-a. 

                                                           
10 AMADIS DE GAULA. Enciclopédia Luso-Brasileira de Cultura. Lisboa, Verbo, 1963. v.1, p. 

1588-1589: “A maior força da convicção de uma primitiva autoria portuguesa resulta, porém,  do carácter 
particular da novela, que a distingue de outras do ciclo bretão, em que não deixa, contudo, de filiar-se. 
Assim, os nomes de personagens e lugares, o maravilhoso céltico e aventureiro e a fusão do ideal 
trovadoresco com o da cavalaria, a semelhança de acções e episódios, o amor da mulher considerado 
como fonte de energias épicas, são comuns às novelas de origem bretã e ao Amadis. Mas este não 
apresenta, como aquelas, aspectos alegóricos de carácter místico nem uma paixão pecaminosamente 
adúltera, antes uma afeição natural entre pessoas solteiras e quase sempre tendente à aprovação moral do 
casamento.”(F. COSTA MARQUES)  
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Um menino nasceu — o mais esperto e formoso que jamais se vira, — Darioleta, 
contra a vontade da pobre mãe, meteu-o logo numa arca que de antemão preparara. Pôs-
lhe ao lado a espada do pai, deixada por este à despedida; pendurou-lhe ao pescoço o 
anel que Perion, de dois iguais que trazia, dera a Elisena por penhor de amor; escreveu 
num pergaminho que pôs ao pé do menino — Este é Amadis sem tempo, filho de rei — 
e, feito isto, deitou a arca ao rio. 

Como a corrente era forte, depressa chegou ao mar, e de manhã, avistaram de 
bordo duma nau a arca flutuante e mandaram recolhê-la. Nessa nau navegava o bom 
cavaleiro Gandales de Escócia, a quem a sorte do menino enterneceu. 

— Este é filho de algo. E que espada formosa! 
Gandales foi criando o menino na companhia de Gandalim, que pouco antes 

nascera a Gandales, e este dava-se como o pai do formoso donzel, a quem chamavam o 
Donzel do Mar. Entretanto Perion, no seu reino, determinava-se a partir para esposar 
Elisena. 

O Donzel do Mar era o mais bravo, o mais formoso e o mais leal dos donzéis. Ao 
tempo em que este fizera sete anos, albergaram-se no castelo de Gandales o rei 
Languines e a rainha. Ainda que, por cioso do que tanto amava. Gandales lhes não 
houvesse mostrado o Donzel do Mar, a rainha viu-o de um eirado, e tanto se agradou da 
[187] sua formosura que o quis levar para o acabar de criar como seu, com grande dor 
de Gandales. 

Contou-lhes este a história daquele menino, que ele havia vindo de grande 
linhagem, e, segundo a profecia da feiticeira Urganda, destinado a ser honra e flor da 
Cavalaria e o Perfeito Namorado. 

Na corte de Languines o Donzel do Mar, que para aí fora com Gandalim por os 
dois se não quererem separar, era tratado como o próprio filho do rei, e Mabília, a 
infanta, fizera-se grande amiga dele. A este tempo Perion desposara Elisena, que 
escondera ao marido a história do menino deitado ao mar e lhe dissera que tinha perdido 
o anel que ele lhe havia dado. Ia o Donzel do Mar nos doze anos quando vieram 
albergar-se naquela corte o rei Lisuarte da Grã-Bretanha, a rainha sua mulher, e Oriana, 
sua filha, de dez anos, e que, por ser a mais linda criatura da terra, era chamada Oriana, 
a Sem Par. Partiram dali o rei Lisuarte e a rainha, mas Oriana ficou para cobrar forças. 
pois andava enjoada do mar. 

Logo o Donzel do mar adorou Oriana no fundo do coração, e sempre a adorou 
com Perfeito Amor. Mas tinha-se por ousado em pensar nela, vista sua grandeza e 
formosura. E Oriana, que muito lhe quis logo também, não falava ao Donzel mais que a 
outro, por temer que a suspeitassem. 

Assim viviam encobertos, e um para o outro viviam. Ora o Donzel do Mar, 
pensando em sua senhora, desejou ser armado cavaleiro. El-rei Languines escusou-se, 
mas, tendo mandado recado a Gandales, enviou este ao Donzel o anel, o pergaminho e a 
espada com que fora achado no mar. Neste comenos veio à corte de Languines, a pedir-
lhe ajuda contra o rei de Irlanda, que o guerreava, o rei Perion de Gaula. E o Donzel, 
que admirava em Perion a fama que ele havia, rogou a Oriana que Perion o armasse 
cavaleiro. Oriana, encantada, pediu a Perion este dom, e na capela, na presença de 
Oriana, de Mabília e outras donzelas, Perion armou cavaleiro o Donzel cuja formosura o 
maravilhava, e a quem entregou a espada que tinha sido dele próprio, e com que o 
menino fora achado no mar. Armado cavaleiro, quis o Donzel partir na mesma noite. 
Tardava-lhe empregar aquela espada, para vir a merecer Oriana, a Sem Par. 

Oriana e Mabília encomendaram-no a Deus, e o Donzel, cavaleiro sem nome, 
mais o fiel escudeiro Gandalim, meteram-se a caminho de aventuras. 

Embarcando para a Pequena Bretanha, foi o Donzel ter a um castelo onde estava 
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correndo grave perigo um cavaleiro cercado por muitos. O Donzel desbaratou os 
covardes e reconheceu no cavaleiro o rei Perion de Gaula, que o albergou com muita 
honra no paço. Entretanto o rei de Irlanda invadia o reino de Gaula. Na batalha [188] 
tra|vada pelejaram em combate singular o Donzel do Mar e aquele rei, que era de 
desmarcada e soberba força. O Donzel do Mar venceu o rei invasor, que morreu da 
vergonha da derrota. E o povo aclamou o salvador do reino. Uma vez, no Paço de 
Perion, viu o Donzel do Mar que uma filhinha do rei chorava por ter perdido o anel que 
o pai lhe dera a guardar enquanto dormia. E, para a consolar, deu-lhe o que trazia no 
dedo. 

— Mas esse é o que eu perdi, — disse-lhe ela, — ao que o Donzel respondeu que 
tanto melhor se tanto se pareciam. Quando o rei Perion achou o anel perdido, lembrou-
se do que sua mulher lhe havia dito a respeito do anel que ele lhe tinha dado por penhor, 
e salteou-o horrenda suspeita. Foi ter com a rainha e ameaçou-a de morte. Elisena, cheia 
de horror, contou-lhe então que tinha tido um filho e o deitava ao mar, com uma espada 
ao lado e aquele anel ao pescoço. Assim reconheceram ambos que o Donzel era esse 
filho. 

Rendidas graças a Deus por tal milagre, foi Amadis apresentado como herdeiro do 
reino de Gaula. Os pais queriam guardá-lo, mas ele só pensava em Oriana, com que 
saudades! A este tempo estava já Oriana na corte de seu pai, o rei Lisuarte da Grã-
Bretanha, com o fiel Gandalim. Uma noite, não achando pousada, pediu albergue a 
Dardan, o Soberbo, o mais forte cavaleiro da Grã-Bretanha mas, como este lha negasse, 
prometeu que havia de pagar a descortesia. 

Veio a saber pouco depois que Dardan, para servir a má mulher que amava, 
pretendia despojar uma viúva, madrasta daquela, e que no seguinte dia, diante de el-rei 
Lisuarte, iria sustentar este falso direito, seguro de que ninguém ousaria contestá-lo, por 
temor da sua bravura. Chegado a Vindilisora, cidade onde estava a corte, Amadis subiu 
a um outeiro sem que o tivesse visto, e olhava em baixo o castelo, pensando em Oriana, 
com lágrimas nos olhos. 

Quando Dardan chegou para sustentar seus falsos direitos, preguntou el-rei 
Lisuarte à viuva quem combatia por ela. Respondeu que ninguém, do que el-rei teve 
pena, porque era boa dona. Então apareceu no campo cerrado um cavaleiro a cuja vista 
todos se maravilharam, formoso e bem armado como outro jamais se vira. Dardan, o 
Soberbo, e o cavaleiro desconhecido combatem, mas, quando Dardan já recua, Amadis 
vê Oriana a uma janela do paço e como não pode despregar dela os olhos, está em grave 
risco de vida. Porém, a lembrança de que esta fraqueza poderia passar por cobardia, 
salva-o do perigo, e Dardan é morto, com alegria da corte e do povo. O coração de 
Oriana adivinhara que aquele cavaleiro era Amadis, e este, repousando na floresta após 
o combate, enviou por Gandalim recado a Mabília, que foi avisar Oriana. 

— Onde está meu senhor? Que é feito dele? 
— Senhor, — respondeu Gandalim, — dele será o que quiserdes, pois por vós 

morre de amor! 
Combina então Oriana falar a Amadis nessa noite a uma janela de grades que 

deitava para o vergel. A noite, os namorados falam-se: 
— Meu senhor, sede bem-vindo... 
A mercê que vos peço não é para meu descanso — é que me deixeis servir-vos e 

vivei- só para vós! 
No dia seguinte entrou Amadis em Vindilisora, em cuja corte ficou para servir, 

encoberto. Oriana, a Sem Par. 
Nesta ocasião el-rei Lisuarte determinara fazer cortes em Londres, e os homens-

bons preparavam-se para elas. Ora, na Grã-Bretanha havia um arte-mágico, votado às 
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malas-artes. Derrotara uma vez Amadis as manhas do encantador, e Arcalaus — assim 
se chama o feiticeiro — jurara vingar-se dele e perder el-rei Lisuarte. Nas vésperas da 
partida para Londres veio à corte um mercador que aí mostrou a el-rei e à rainha uma 
coroa de tão formoso lavor e um manto de tão ricos bordados que ambos ficaram 
cobiçosos de possuir tais tesouros. 

Disse-lhes o mercador que, não tendo para se deter, nem sabendo o que havia de 
pedir pela coroa e pelo manto, o melhor era levarem-nos os reis às cortes de Londres, e 
que lá lhos tornariam a dar ou lhe pagaram o que pedisse por eles. Estavam as cortes 
reunidas em um campo bem plantado de árvores, quando Amadis e Galaor — seu irmão 
mais velho — foram mandados pela rainha em defesa duma mulher queixosa. Porém, 
el-rei Lisuarte sentia grave cuidado, pois havendo trazido para Londres a coroa e o 
manto recebidos, estes se lhe haviam sumido sem que pudesse encontrá-los. Quando 
Amadis já estava longe apareceu o [190] mer|cador a reclamar sua fazenda ou o preço 
dela. Não podendo el-rei Lisuarte entregar-lhe, prometeu pagá-la pelo preço que pedido 
fosse. E entre o espanto e a dor dos homens-bons e de toda a corte, Arcalaus pediu 
como preço do manto e da coroa — Oriana, a Sem Par. Respondeu el-rei que de mais 
lhe pedia, mas que antes perdesse a filha — seu dano próprio — que a palavra, — 
exemplo que seria danoso para todos. 

E Arcalaus leva Oriana. 
Já a caminho de Londres recebeu Amadis o aflito recado de Mabília. 
— Ai! Santa Maria, valei-me! 
Corre Amadis em busca do seu bem. Ao fim de muito andar, descobre por um 

lenhador que Oriana fora levada ao castelo de Grumen, um primo do Dardan que tinha 
sido morto. Ao romper de alva, no meio de cinco cavaleiros bem armados, Oriana sai do 
castelo levada nos braços de Arcalaus, o feiticeiro. E Amadis mata os traidores e dos 
braços de Arcalaus arrebata Oriana, a Sem Par. 

À vista dos maus cavaleiros, estendidos por terra com disformes gestos, Oriana 
estremece, e Amadis, ajoelhado a seus pés, diz-lhe com doçura: 

— Quanto mais custa morrer de amor! 
Encaminham-se para um vale onde um ribeiro corria por entre a erva viçosa. E 

então, mais por ela o querer que por ele o ousar, a donzela se fez dona sobre aquela 
cama verde. 

Voltou Oriana para casa dos pais, e Amadis goza com ela o bem do amor 
escondido. Porém tem de partir, por honra da palavra dada. 

A linda princesinha Briolanja fora esbulhada do seu reino, por felonia. Em tempo, 
Amadis prometera a Briolanja que lhe restituiria a coroa, e partiu para esta empresa — 
com que saudades de Oriana! Amadis vai nos vinte anos. Realçam agora a sua 
formosura os nobres sinais das armas. Briolanja amara-o ainda menina, e ama-o agora 
com amor perdido. Junto dela e servindo-a na guerra, Amadis guarda a fé do seu 
perfeito amor. Porém Oriana, por um dito de um pajem, convence-se de que Amadis 
ama a linda Briolanja. Debalde Mabília lhe faz ver a sem-razão. O amor e a pena de 
Briolanja por Amadis eram tão grandes que o senhor Infante D. Afonso de Portugal 
desejava que Amadis lhe fizesse dois filhos dum só ventre. Porém Amadis era sempre o 
mais fiel. Para o abrigar a ceder, Briolanja prende-o em uma torre. Amadis deixou de 
comer e esteve à morte. Então Briolanja soltou-o. Mas Oriana, possuída da sua da sua 
sem-razão, escreveu a Amadis a carta mais cruel e mandou-lha entregar por Durim, 
irmão de uma boa donzela da Dinamarca que morava na corte. Entretanto Amadis, com 
seus irmãos Galaor e Florestan, com Agrajes e outros leais cavaleiros, ganhara o 
senhorio da Ilha Firme, com seus palácios e tesouros. 

Ao ler a carta de Oriana, Amadis perdeu as forças. E Oriana não lhe consentia 
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resposta. Despediu-se do fiel Gandalim, que chorava, disse-lhe que tudo perdera ao 
perder o amor de quem amava, e que o não buscasse pois não mais se veriam. 

Parte desarmado e é o cavalo sem governo que o guia. Depois de errar toda a noite 
na escuridão duma floresta, amanhece-lhe numa verde campina, onde encontra um bom 
velho, que era monge. Confessa-se ali no santo homem, que o aconselha e o admoesta 
benévolo. Insiste por que o ermitão o leve consigo para o ermo da Penha Pobre, o que 
aquele acaba por aceitar, pondo a Amadis o nome de Beltenebros. A este tempo 
albergara-se na corte de el-rei Lisuarte o Príncipe de Roma senhor soberboso e vão, que 
muito se agradou de Oriana, a Sem Par. E Beltenebros, na solidão marítima da Penha 
Pobre, ia servindo a Virgem e fazendo  penitência, para que Oriana um dia o quisesse. 
Quando Oriana se convenceu da sua cruel sem-razão e soube que Amadis tinha 
naturalmente morrido, pois que as suas armas haviam sido achadas ao abandono, 
arrependeu-se. transida de dor. Mabília e a donzela da Dinamarca iam-na consolando; e 
combinaram que esta e Durim iriam em busca de Amadis ao reino de Escócia, ao 
castelo de Gandales, onde talvez ele se tivesse recolhido. Um dia arribou à Penha Pobre 
e nau da condessa Corisanda, que trazia formosa companhia de damas e cavaleiros. 
Repararam todos, com simpatia e piedade, no penitente Beltenebros, e uma noite 
ouviram-no cantar uma canção tão triste que não mais lhes esqueceu. 

Corisanda navegava com rumo à corte de Lisuarte. Chegando aí, conversando 
com Mabília. falou-lhe do moço penitente da Penha Pobre, tão cortês, tão triste e 
lagrimoso; e como lhe lembrava a canção que lhe ouvira, cantou-a a Mabília, por esta 
lho pedir. Mabília conheceu a canção como sendo de Amadis [190] e feita a Oriana, a 
Sem Par. Foi contar tudo a Oriana, e as duas, abraçadas, sorriem e choram de alegria. 

De volta de Escócia, descoroçoados, Durim e a donzela da Dinamarca sofreram 
no mar um grande tormenta e a nau arribou à Penha Pobre. Viram aí Amadis e não o 
reconheceram, mas ele, quando os encarou, caiu desacordado no chão. Julgando-o 
morto, o ermitão chorava. Apiedada, quis a donzela da Dinamarca ver a penitente na sua 
cela. Falou-lhe, mas Amadis não respondia para que a voz o não descobrisse e ele não 
desobedecesse a Oriana. Porém a donzela reconheceu-o pelo sinal do golpe no rosto, e 
em lágrimas beijou as mãos de Amadis. 

Saiu Amadis da Penha Pobre acompanhado da boa donzela; tão fraco, porém, se 
sentiu, que teve de cobrar força em um lugar deleitoso do campo. 

Disse-lhe a donzela da Dinamarca que Oriana a estava esperando no castelo de 
Miraflores, ansiosa do seu perdão e do seu amor. Amadis comprou armas e um cavalo, e 
então foi o cavaleiro Beltenebros. Depressa se encaminhou para Miraflores, onde 
estavam com Oriana os amigos fiéis — Mabília, Gandalim e Durim. Uma noite entrou 
por uma varanda no castelo, e ficou preso num beijo à boca da Bem-Amada. 

Todos o tinham por morto, e o cavaleiro Beltenebros, que nunca tirava o elmo, 
ganhara tal fama que já ofuscava a do cavaleiro Amadis. Ora, à corte de el-rei Lisuarte 
chegara a esse tempo o velho escudeiro Macandon, que aí mostrara uma espada e uma 
guirlanda maravilhosa. A espada só poderia desembainhá-la o cavaleiro que amasse 
com perfeito amor, e a guirlanda só poderia reverdecer quando posta na cabeça da dama 
que o amasse com amor igual. El-rei Lisuarte determinou que se fizesse esta prova entre 
todos da corte, e Amadis, que estava com Oriana em Miraflores, decidiu disputá-la com 
a Bem-Amada — ele com o elmo que o encobria, e disfarçada ela à maravilha. Únicos 
entre todos os cavaleiros e damas da corte, Beltenebros desembainha a espada, Oriana 
faz florir a guirlanda, e ambos ficam como o Perfeito Par que se ama com Perfeito 
Amor. No fim da prova, el-rei Lisuarte pede à infantinha Leonoreta que baile e cante 
com as suas donzelinhas a canção de Amadis, que tem por estribilho: 
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Leonoreta, 
fin roseta... 

 
Ao serviço de el-rei Lisuarte, Beltenebros peleja e salva-lhe a vida. Dando-se 

então a conhecer, entende que o rei lhe não mostra coração agradecido, ou por lhe 
invejar a glória ou por temer que lhe cobice a coroa. Saudoso de Miraflores, desgostoso 
da corte, determina ir correr as partidas do mundo. Despede-se de Oriana: 

— Como sou mais teu que meu, não me mandes ficar, inda que eu morra de dizer-
te adeus! 

E Amadis pratica as mais famosas proezas, para glória de Deus e da Bem-amada. 
Na Ilha Triste combate e vence o gigante Madarque, inimigo da lei de Cristo, à qual o 
converte, libertando os prisioneiros do gigante. Extermina na Ilha do Diabo o terrível 
monstro Endriago, invocando, antes do nome de Deus, o nome de Oriana, a Sem Par. 
Depois, em Constantinopla. cabeça da Cristandade, o Imperador acolheu-o com grandes 
honras e cobiça-o para marido da princesa. Por espaço de três anos, Amadis anda de 
terra em terra e de glória em glória. Mas não vê os mais formosos olhos que o fitam 
nem os mais belos sorrisos que o chamam. E sem nunca ter novas de Oriana, teve-a 
presente no coração porque sempre houve nele — a Saüdade. 

Entretanto o Príncipe de Roma subira ao trono do Império, e logo mandou a el-rei 
Lisuarte uma poderosa embaixada a pedir-lhe a mão da princesa Oriana, a Sem Par. 
Inclinou-se el-rei a dar-lhe favorável despacho, apesar da escusa angustiada da filha, 
que com a fiel Mabília desafogava em pranto. Os homens-bons, a quem el-rei chamara 
para os ouvir neste ponto do casamento, mostraram-se contrários a que Oriana fosse 
Imperatriz de Roma. Porém el-rei deu a sua palavra aos embaixadores. Neste passo os 
cavaleiros leais expediram-se do serviço de el-rei Lisuarte e passaram-se à Ilha Firme. 
No aperto do seu transe, Oriana pediu aos cavaleiros da ilha Firme que lhe acudissem na 
aflição. O povo lastima a infanta. Mas as naves romanas aparelham e largam com rumo 
ao Império de Roma. Na que leva desfraldada a insígnia imperial, vai Oriana prisioneira 
em uma câmara rica. A este tempo Amadis entrava no mar Oceano, e vinha apetecendo 
para o seu amor a bênção da igreja, agora que, por bondade de Deus e não por 
merecimentos próprios, julgava ter merecido Oriana. Por uma nau de mercadores da Grã 
Bretanha com quem chegaram à fala, soube Amadis que a Oriana a tratam já por 
Imperatriz de Roma —  e desfaleceu nos braços de Gandalim, que considerava que ao 
mais forte cavaleiro do mundo apenas derribava o maravilhoso amor que o possuía. 
Então Amadis roga a Deus lhe permita chegar a tempo, e toma o rumo da Ilha Firme. Aí 
o recebem com glória como a senhor os seus irmãos e pares, a quem ele exorta a que o 
ajudem contra a sem-razão e agravo que el-rei Lisuarte faz a Oriana. Decididos estavam 
todos a fazê-lo na ausência de Amadis — e agora sentem que valem o dobro. As proas 
romanas fendem as ondas e navegam soberbas as naves. Guardam sempre no meio a 
mais soberba, em cujo tope se desfralda a insígnia do Imperador. Mas à frente da frota 
roubadora surge outra que o Amor comanda e guia. Rompe fera a batalha entre as naus 
abordadas; rendem-se os romanos. Então sobe Amadis àquela em que Oriana, tendo 
ouvido a voz do seu Amado, dá graças a Deus, posta em joelhos. E Amadis liberta e 
leva para a Ilha Firme — Oriana, a Sem Par. 

 
O ROMANCE DE AMADIS; reconstituição do Amadis de Gaula dos 

Lobeiras (sécs. XIII-XIV) por Affonso Lopes Vieira. São Paulo: Martins 
Fontes, 1995. 134p. Trechos. 

 
p. 50-54: 

 14
















	                                                                         R. MENÉNDEZ PIDAL 
	[186] O rei Garinter, da Pequena Bretanha, tinha duas filhas, uma casada com Languines, rei de Escócia; e à mais nova, Elisena, formosíssima, chamavam a Devota perdida, pois não queria casar e só cuidava da religião. Um dia veio à corte de Garinter o rei Perion de Gaula, mui celebrado e honrado cavaleiro; e Elisena e Perion, — que até aí sentira também o coração isento, — de súbito se amaram. Ajudada por sua aia Darioleta — que fez jurar a Perion que desposaria a infanta — e obedecendo todos ao mando de Deus, foi Elisena entregar-se a Perion. Partido este para o seu reino, veio Elisena a sentir-se grávida, do que sentiu o maior temor.

